
Os assírios tinham uma estrutura de poder centralizada
nas mãos do rei, que era divinizado, sendo visto como o

próprio deus Assur. A manutenção do império se dava pelo
pagamento de pesados tributos (principalmente para o

contentamento do exército) e também pela intensa
violência aplicada sobre os povos  subjugados. 

A expansão prosseguiu no reinado de Assurbanipal (668-
626 a.C.), com a invasão do Egito, de Elam e de Susa (capital

da Média). Entretanto, o Império Assírio era mantido em
constante pressão pelos povos vizinhos e, com a gradativa
recusa dos povos dominados a pagarem tributos, a crise

tomou conta do império, que teve seu exército
desarticulado e acabou ruindo.

Os reis assírios eram, antes de
qualquer coisa, os chefes guerreiros

e governavam auxiliados por uma
elite militar. Por essa relação íntima
entre atividades administrativas e
atividades bélicas, os assírios são

apontados pelos historiadores como
os criadores do primeiro exército

organizado do mundo.

Conhecidos por sua belicosidade e crueldade, os
assírios desenvolveram várias técnicas de tortura com
os povos dominados. Pesquise sobre essas práticas e

faça um paralelo com as leis atuais, em especial com os
direitos humanos.
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